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Reflexões"
Ter uma opinião ou um pare­

cer é tão legitimo como outrem

pensar ou agir de maneira opos­
ta. O simples facto de pensar
autoriza o pensamento alheio,
legitima as opiniões concorren­

tes e divergentes. O essencial é

que haja sinceridade na exposi­
ção ou na concretização dos pen­
samentos.
Sabe-se que admínístrar é ajus­

tar, é calcular as possibilidades
e adaptâ-Ias às circunstâncias.
Governar é prever. Administrar
(! ajustar, conciliar, calcular com
maior ou menor margem de erro,
e procurar que qualquer institui­
ção singre calmamente, evitar-lhe
01:> escolhos, os estremeções ou os

sobressaltos. Subentende uma or­

ganização, as coisas no lugar
próprio, a economia e o equilibrio,
muitas vezes dificil de conseguir,
por diversidade de casos que apa­
recem, reflexos imprevistos, aca­
sos, frustrações e outros. Não

deve existir o espIrito de retalia­
ção, de arbítrartedade, mas ape­
nas um ponto a atingir - o má­
ximo de harmonia entre todos
os órgãos dependentes da admí­
nístração, que as coisas estejam
no lugar próprio, que eis elemen­

tos eonstítutívos dessa adminis­
tração nmctonem devidamente,
com justeza, perfeição e um ren­

dimento ó p t im o. Subentende

hierarquização, acatando e com­

preensão atinentes ao bem co­

mum.

Dirigir é função superter que
se situa num campo àparte e

contando com elementos de igual
categoría a quem compete ape-

Comissão de '(;nrismo
"e Quorteiro
Foi publicado o diploma que

nomeia para presidente da Co­
missão de Turismo de Quarteira,
o nosso amigo Sr. José Rosal
Costa.
Pessoa meticulosa e -realista,

não Se deixarã embalar em pla­
nos e fantasias irrealizãveis, o

qua não quer dizer que as inicia­
tivas em matéria turística não

devam, por vezes, depender de

ousadia e de um pouco de aven­

tura.

Esperamos que o novo prest­
dente da Comissão de Turismo

qUe porá, certamente, o melhor
do seu esforço no desempenho
das suas funções, consiga, em

conjugação com a Câmara Muni­
cipal e com a Junta de Freguesia,
dar a Quarteira aquele mínimo
de conforto, higiene e desenvol­
vimento qus a não deixe ficar
atrás das restantes praias do Al­
garve.
Atrevemo-nos a apontar-lhe o

exemplo de Armação de Pera.

Caleid

nas receber a palavra de ordem,
e segui-la, para harmonia do con­

junto. Não é o mesmo que admí­
nistrar. Dirigir é criar, desen­

volver, progredir. Administrar .6
socorrer-se dos elementos cria­

dos, ajustá-los, adaptá-los às ne­

cessidades das instituições. Não
interferir nos serviços, antes co­

nhecer da sua existência, facili-

(Continuação na 3.- página)

'Ü 1)r. 10sé 'Rosa lIlurlins
Il o novo Director da Escola
Industrial e Comercial de
Lould

Por motivo da transferência do
sr. Dr. Fernando Periquito Labo­

rinho, foi nomeado Director da
Escola Técnica de Loulé o nosso

conterrâneo sr, Dr. José Rosa

Martins, que ocupava idêntico

cargo em Vila Real de Santo An-
.

tónío, e é filho do devotado lou­

letano, o nosso prezado amigo sr.
José Martins Rainha, funcíonárfo
de Finanças aposentado:
A posse do cargo realizou-se

no passado dia 1 do corrente, e

.

foi-lhe conferida pelo ex-director,
num acto a que assistiram os

professores e funcionãrios da Es­
cola.
Regosijamo-nos por que os

destinos da nossa Escola Técnica
tenham ficado confiados a um

louletano ilustre, enquanto for­
mulamos votos de boas vindas ao
S1·. Dr. Rosa Martins a Quem de­
sejamos um feliz desempenho nas
suas funções. I

Â PONIE SOBRE O TEJO � M���Mf�m [ � L�M �.���
A ponte sobre o Tejo, entre Lisboa e Almada, terá a

designação de «Ponte Salazar",
Entretanto, e assinado o contrato de construção en­

tre o Governo português e a empresa norte americana

adjudtcatárí a, vão sendo conhecidos pormenores da obra:
a ponte será a maior de todo o mundo, exceptuando os

Estados Unidos: construida com apoio em duas torres,

que assentarão no meio do rio, o vão central medirá
1.011 metros e os dois vãos laterais 473: a [litura da pon.
te sobre o nivel das águas será de 70 metros. mais de

duas vezes a altura do elevador de Santa Justa, em

Lisboa; a altura das torres acima do nível do rio será
de 191 metros; os acessos rodoviários são constituí-

dos por 13 quilómetros de
auto-estradas.•
O comportamento téc

nico da ponte será perma­
nentemente índícado por
milhares de aparelhos que
funcionarão integrados na

sua própria estrutura. Des­
te modo, mesmo sem in-

Fonte Santa
Por despacho do sr. Ministro

da Economia, foi declarada aban­
donada a concessão da nascente
n.s 127, denominada Fonte San­
ta e situada na freguesia de

Quarteira, do concelho de Loulé,
a qual pode desde jã ser nova­

mente requerida nos termos do
Decreto n," 15.401, de 17 de Abril
de 1928.

.

Ninguém que conheça as suas

propríedades tarapeuttcas parece
duvidar das vantagens que sepo­
deriam obter com um bom apro­
veitamento da excelente água da
Fonte Santa e no entanto aque­
le charco continua a não dispor
das mais elementares condições
para sua cabal utilização por
quem careça de usufruir os bene­
f[cios que proporciona.

'Visado pdo COIll. de Crll�(Jm

l1ssisl�ncl(] nlêdiru enl 'Ú(Jarl�iro
Fomos procurados pelo Sr. Dr.

Manuel dos Santos Serra, titular
do partido médico de Boliqueime,.
que nos comunicou carecer de

fundamento, quanto ao que a si

respeita, a local que se publicou.
em 20 de Agosto, sobre a falta
de médico em Quarteira.
Achamos que era nossa obríga,

ção, pelo que aquele médico nos

disse, esclarecermo-nos e sscla­
recermos os nossos leitores e as­
sim fizemos.
Apurámos que a informação

em que baseáramos a local fora
exagerada, pois o qua se verifica
é uma falha ou outra no dia da
consulta, um único por semana,
ao qua nos dizem de harmonia
com o contrato, dependendo a des,
locação do mesmo clínico, por
vezes, de lhe ser confirmada, a

existência de doentes aguardan­
do a sua vinda.
Daqui apenas resultarã alguma

, III

OSCOplO
De semana a semana, quando

lançamos mão da caneta para
cumprirmos a colaboração habi­
tual ao jornal que ansiamos ve­

nha a ser o de todos nós, loule­
tanos, ocorre-nos algo de palpi­
tante, em regra localizado no

A Delegação
da Pró-Arfe em LOULÉ
vai retomar a sua

actividade t
A fim de se decidir quanto às

possibilidades da continuidade de
existência de uma Delegação da
Pró-Arte em Loulé, .estã marca­
da para o próximo dia 22 de Se­
tembro realizar-se uma reunião
de sócios para se tomarem deci­
sões quanto ao futuro da Pró­
-Arte em Loulé.
A reunião terã lugar no salão

nobre da Câmara Municipal, e es­
tarã presente, pelas 21,30 horas,
a consagrada pianista D. Maria
Campina, grande entusiasta deste
movimento e que tanto tem incu­
tido no ânimo dos seus e nossos

conterrâneos o entusiasmo pela
elevada arte dos sons.

campo pOlitico-administrativo, u

mais, aliciante de todos oe que
integram as vidas dos amigos ou

conhecidos •.
Por isso, é com vivo entusias­

mo que encetamos a pTosa, ad­
jectivando com termos vigorosos,
aqui, atenuando com a suavi­
dade poss{vel, ali, tudo conforme
as circunstancias ditam e as ·nos­
sas possibilidades permitem.
Não h4 lugar ao pessoal dado

que sempre nos norteou o geral
e construtivo.
Mas, quando tudo nos parece

formalmente certo, atentamos
que as considerações aduzidas,
embora abstratas, se prestam a

interpretações atinentes a A ou

B.
Como o esp£rito da época pare­

ce caracterizar-se pelo deixar ou

não deixar enfiar o barrete, para
não termos à perna despeitos re­

calcados ou assanhados vitupérios
por um ou outro sentido pos8ivel
ou omissão, imperdoável na ãoe

censores, rasgamos o escrito com

pena de que oportunidades ou

conveni�cias, duvidosas, acabas­
sem por sacrificar o honesto pro­
tudo de algumas horas de labaT.
Cogitando nos prós e contras,

chegámos à conclusão que nos

não devemos submeter Il verda·
deira camisa de forças do pires

(Contmuaç40 fIG 1,- pct,¡ffIG)

Incerteza quanto à hora de con­

sulta e, por ventura quanto à
própria consulta.
Acedemos assim, gostosamen­

te, ao pedido do Sr. Dr: Serra pa­
ra que fosse reposta a verdade.
Mesmo assím, não nos parece

que seja satisfatória a assistência
médica a Quarteira.
(Continuação na fl." pdginaJ

Dr. Fernando Periquito
Laborinho
A seu pedido, foi transferido

para a Escola Industrial e Co­
mercial de Tomar, onde ocupa­
rã o Iug'ar de professor efectivo
do 1.° grupo, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Fer­
nando Hermlnio Periquito Labo­
rínho, que por esse motivo foi
exonerado do cargo de Director
da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, funções qUe desempe­
nhou com probidade e bom senso
desde a inauguração deste esta­
belecimento de ensino.
Dotado de cativante simpatia

e lhaneza de carácter, o sr. Dr.
Fernando Periquito soube mere­
cer a amizade de quantos tiveram
o prazer do seu convivio.
Apresentamos os nossos cum­

primentos e auguramos-lhs bri­
lhante carreira profissional.

Festa em Quorteira
Um grupo de senhoras, consti­

tuido pelas sr." D. Maria Adélia
Santinho Horta, D. Lia Pedro da
Piedade, D. Ana Maria Barreto

Romão, D. Maria Catarina Mata­
mouros Soares e D. Modesta Fer­
nandes Gonçalves, qUe se encon­
tram veraneando na prata de
Quarteira, levaram a efeito, no

passado dia 24, um sarau dan­
çante cujo produto líquído, no

montante de 5.740$00, reverteu
para os pobres e para a Cantina
Escolar.

.

A festa foI muito divertida co­
mo sempre acontece quando os

animadores são Os frequentadores
da praia.
Devia insistir-se em tal género

de festas que proporcionam maior

agrado e alegria, contràriamente
ac que acontece com os profissio­
nais que, em geral, se fazem pa­
gar por altos preços e, às vezes.
redundam em fiasco, como recen­

temente aconteeeu.

(Continuação na 8." página)

Tinha pensado em nada escre­
ver a este respeito, mas porque
o meu silêncio poderia significar
aceitação do desagradâvel arra­
zoado trazido a público no final
da noticia da inauguração do mo­

numento ao saudoso médico Dr.

Bernardo Lopes venho manifes­
tar o meu sentir sobre o assunto.
Tive a honra de ser convidado

a fazer parte da Comissão jã a

'ídeía do monumento estava em

marcha e a subscrição aberta
nas colunas de «A Voz de Loulé»,

Constituida a Comissão foi-se
fazendo o que era possível em

assunto de tanta importância e

algum melindre. Eis senão quan­
do surge uma intempestiva cam­

panha de quem nada faz, mas ge­
ralmente se julga sempre no di­
reito de tudo exigir dos outros.
Pela minha parte julguei até que
SI) pretendia pôr em dúvida a li­

sura do tesoureiro da Comissão.

Como, felizmente não tinha re­

ceio algum a tal respeito, e até
em momento muito doloroso da

minha vida foI verificado por vá­
rias pessoas com funções oficiais
que, sendo apanhado de surpre­
sa, tudo estava.em ordem, como
alíãs sempre esteve e espero que
estará até final, vim a terreirO
dizer da minha justiça.
Não solicitei o Jugar, não o de­

sejei e só a pedido o aceitei. De
futuro não aceito tais lugares,
sempre melindrosos e delicados,
sobretudo quando se tem de pisar
terreno como o que infelizmente
se pisa em Loulé de hã tempos
a esta parte em razão da incom­

petência, da hipocrisia e da mi­
séria moral. Deixemos passar a
onda ...
Quanto à Comissão do Monu­

mento, o sr. Dr. Manuel Mendes
Gonçalves descreveu desenvolví­
damente o que se passou, para
(Continuação na 8.- pdgifIG)

Um aspecto da Avenida Marginal de Qut?rteira

�u!m ol�a Dor ���RlfIRI?
Parece ser mais ou menos ge­

ral o queixume dos que, sentindo
necessidade de passar uma tem­
porada em Quarteira, reparam
nas flagrantes dificiências que ali
notam, lamentando que ainda
não tenham sido devidamente re­

paradas, pois contribuem forte­
mente para o desprestigio de
uma prata que todos desejaria­
mos ver elevar-se.
Entre outras é particularmente

notada a falta de limpesa da
prata e das ruas da povoação; as
deficientfssimas comodidades pa­
ra quem deseje tomar banho e

mudar de roupa na praia; a ille­
xístêncía de cadeiras para quem
paga, por bom preço, a sombra
de um toldo e ainda vâríos ou­

tros pormenores de que hã muito

estão dotadas praias do Algarve
com mais reduzida frequência do
que Quarteira.
Além disso as ruas da povoa­

ção estão abandonadas e aos do­
mingos o trânsito complica-se de
tal forma que a Avenida Margi­
nal e ruas anexas quase se tor­
nam intransitáveis devido à aglo­
meração de veículos, para muitos
das quais as mais elementares
regras de trânsito não contam.
Hã muitos anos que Quarteira

carece de uma rua paralela à
Avenida para onde seja desvia­
do a trânsito automóvel. Porém
03 anos passam-se, não se vê

(Continuação na 3.· pdgina)

Â luz em Quorfeiro
Sabemos. que foi acolhida com

grande regozijo pela população
de Quartefra a decisão da Câma­
ra Municipal de Loulé. de proce­
der à cobrança da luz referente
a Julho/Agosto jã pelo sistema
de escalões, conforme se encon­
tra estabelecido no resto do con­
celho.
A propósito deste facto não

podemos deixar de enaltecer a
firmeza de atitudes do actual
Presidente da Câmara de Loulé
qUe deu impulso decisivo para
que fOSse finalmente resolvIdo o

magne problema do regular for­
necimento da energia eléctrica
a Quarteira.
E ao focarmos este problema,

queremos muito especialmente re.
ferir às morosas e ínuteís nego­
ciações entabuladas entre a Câ­
mara e a Junta de Turismo para

(Continuação fIG 8,- .PCIllino.'

Nova pensão
em LOULÉ

Abriu hã dias a �Pensão Resí­
dencial Avenida), no edificio onde
esteve instalada a «Clínica Médi­
co-Cirúrgica do Dr. António Fra-
de».

.

Depois das adaptações necessá.
rias, a nova pensão, que também
tem quartos com banhos privati­
vos, ficou um estabelecimento
acolhedor, cuja localização, no

centro da vila e perto de dois

restaurantes, contríbuí para sa­

tisfazer a comodidade e as exi­
gências de quem estã habituado
ao conforto e ao asseio das boas
instalações hoteleiras.
A «Pensão Residencial Aveni­

da» vem preencher a mais grave
lacuna no progresso da nossa vi­
d&. e aos seus propríetãríos for­
mulamos votos por que vejam
compensados os seus desejos de
dotar Loulé com um bom esta­
belecimento.

«MORALIDADES DAS BAR­
CAS,

Pode considerar-se um autênti­
co êxito a representação da Trio­
logia das Barcas, de Gil Vicente,
pelo Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve. O espectá­
culo que teve lugar na Alameda

.

Jcão de Deus, na noite de S4 de
Agosto, aproveitando as magni-

. ficas condições naturais, que tal
recinto oferece, decorreu sob o

signo da Arte - como expressão
e mensagem do pensamento hu­
mano, escrito .segundo 08 dita­
mes da época quinhentista, mas
com uma actualidade viril e mo­

mentanea. Esta representação,
que se integra no Concurso Na­
cional de Arte Dramática (Ama­
dores), feliz iniciativa que o S.
N. 1. pela 3." vez promove, foi
presenciado por um selecto pú­
blico, e pelo Júri, constituido pe­
los srs. Drs. Fernando Amado,

Festa em Alte·
dQ

A pitoresca aldeia de Alte rea-
liza nos próximos dias 17 e 18 de ro-AROSetembro as suas tradícíoaaía r H
festas religiosas, que costumam ._----==--------------�� ::...::......J
ser largamente concorridas por
alguns milhares de pessoas que
habitu¡llmente ali se deslocam
para tomarem parte nas cerimó­
nias em honra de Nossa Senhora
da Assunção e das Dores e de
S. Luía,
A parte recreativa inclue visto­

so fogo de artificio aquãtico, lar­
gada de balões, foguetes, corri­
das de bicicletas, quermesse, etc ..

Eduíno de Jesus e actor Pedro
Lemos - escol intelectual de
marcada presença naa letras e
artes nacionais.
A anteceder a peça em refe­

rência, assistiu-se a uma magni­
fica encenação da «Súplica cla
Cananeia), na qual a ar.· Dr." D.
Maria Amélia Camp08 COToa de­
liciou a assistência com a sua

sensibilidade arUstica, o seu po.
der interpretativo e a vasta ma­
gnificência dos Seu8 recursos de
verdadeira artista,
A

.
encenação da «Triologio Vi.

centtna), esteve perfeita. Magni­
fica a ideia de dar ao sarau o
quanto possível ambiente medie­
val, pelo qUe a luz d08 archlotes
e das estearinas foi uma 6pti­
ma colaboradora. Os cenários a

cargo de João Reis, merecem
uma referência especial. Aurélio
Madeira, na figura de 1.° diabo,

(Continuação na 8.- pdgina)

II Jogos Florais
da cidade de Beja

A fim de dar satisfação aos
inúmeros pedidos que têm sido
formulados, foi resolvido prorro­
gar até 15 de Setembro o prazo
de entrega dos trabalhos destina­
dos aos «lI Jogos Florats da ci­
dade de Beja).
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sociedade plurriracial
..•�---�

? ?? E, na verdade, não nos
sentiremos no Brasil como em
-casa e não viveremos nós como
nossas todas as alegrias e tris­
tezas das· terras de Vera CrUZ?
Com certeza!

C el le id ose�pi o
rcfontinuação ,da L· págin,fl/

«paree;" bem:i> ou -({cuidado, não
,vá melindrar fulano••. :.,

.

Como limite de tal propósito
impomos, porém, de modo claro
e fácil, uma boa e construtiva
,intenção que não poderá deter-se
ante o campo mdninho de um do­
entio interesse pessoal e egois­
tico que tanto âe. são e bom tem
estiolaâo,

'

At�te-se nos trágicos aconte­
cimentos ãos nossos dias e medi­
te-se no que, se' teria evitado se

houvesse ouvidos e olhos oportu­
nos, justos e corajosos!

*

Ano,s atrás, era bem diferente
a vida numa praia, como Quar�
teira.
Usava-se arrendar casa"no co­

ração âa povoação, a mais de um

quilómetro âa praia.
,

Os 'banhos, tomavam-se antes
do nascer do· sol, eacrificamâo-se
o agradável aos seus motivos de­
terminantes que eram de ordem
salutar e terapêutiva.
Muitas vezes, eram «sofridos>,

como estoicismo, d laia de remé­
dio!
,Mal nascia o sol, todos batiam

para casa, estraâa acima; tiran­
do, a lençol, o salitre que secara
na pele enquanto se saboreava
apetitosa batata doce;

Depois do almoço, cumpria-se
a, sagrada folga, e, d boca da noi­
te, r.espeitosa mamiiestação do
mundanismo, no casino, onde 08

pais conviviam, sã e amistosa­
mente e os jóvens dançavam' e
namoravam, em ambiente de res­

peito; muito natural, ignorando­
-se o pravocante exagero, ofensi­
vo d presença âos pais é sem

compensadora vantagem par.a os

créditos ãoe «castigadores», fau-'
n(t.-nascida',em" tempos mais're­
centes ...

Se a memór.ia nos não trai,
aliás de um, passado' ainda re­

cente, firmavam-se de outro' jei­
tú os créditos dos jovens mais
disputados: '

'

Não' pela número de' namoros
ou pela facilidade com que osten­
tdvam intimidades, com rapari­
gas diferentes.

' '
..

Nãó. A categoria e a fama ãos
mais prendados eram conquistq­
das pela "Compostura e elevação
dos procedim�ntos, interesse pes­
soal, em suma: pela ;graciosidade,
filha de predicad()s naturais e,
da educação e da cultura, adqui"
ridas no estudo honesto.
Era assim e parece que sem

inconvenientes; como permitiam
08 poucos casas de 'p,borrecimen­
'to'S familiares quando confronta­
dos com os dos tempos presentes.
Com (> devido respeito pela

«nova vaga», eram bons os tem­
pos em qúe as fé'rias ,se conqui¡¡­
tavam e nã.o eram direito adqui-
rido!

'

E nós, 08 jovens de então, di­
vertíamos-nos a valer, sem ma­

g.oar.-nem-prejudicar .os outros ...
*

A 'propósito de praias pitores-
, cas; qUe abundam ao longo da
nossa costa algarvia, ocorre-nos

ei. dó. Daroal, junto da f.oz do rio,
a nascente de Quarteirà, coisa
com.o dois quilómetros.
Servia, até há pou'Cos anos a

freguesia de Almanéil; cujo po­
pulação, a ela acorria logo que fi­
cava a1iviada dos serviços agrí­
colas mais instantes, próprios
desta quadra do ano, ,em que
avulta a apanha do figo.'

. Os de Almancil,' Vale d':eguas,
V-ale Formoso e Escanchina,s, a

seguir ao almoço; 'caíam em peso
no" Daroal, numa alegre e pito­
resca:' parada diária.

,

Desde a agonizante carroça ao
ar'istrocrático trém; das «calças'
arregaçadas» dQ Manuel Filipe e

dC' Gonçalves ao cavalo, ajoezado
aprimar; da luzidia bicicleta,
cOmprada d do' zé Rocheta, ao

modesto peão, todos faziam por
chegar primeiro, vencendo as di­
f¿ciZdades de um caminho empie'­
doso, sobretudo a partir das Es­
canchin'as.
O banho era o auge da festa:
A profusão de banhistas, en­

vergando ôs mais bizarros fatos,
à mistura com as mulas e bur­
ros - Os homens depositavam
muita fé na virtude qUe S. Luis
punha na água do mar para en­

rijar as mãos, ou patas da frente,
dos seus valiosos auxiliares -;
Por outro lado, o apoio das ré­

deas a qUe o instinto dos ani­
mais dava mais segurança dis-
'farçava o pouco à vontade de
quem, absorvido na dura luta com

a terra, não tivera tempo. para
aprender jI, nadar.

Os prendados com tal dom,
eram apontados a dedo!
Findo o banho, usava-se ata­

'car merenda especial a que não
faltavam o figo cheio e uma boa
,garrafa de «bagacinha:. ... Esta
'última, era tão certa que, em da­
da altura, passou a dar o nome

d praia que fic.ou conhecida pela
«da garrafinha� •..

A debandada geral fazia-se ao
Sol posto.
Consoante o maior ou menor

poder da mula, assim se fazia o

regresso:
As melhores, iam para a van­

guarda a fim de derimirem uma

supremacia para o que era cos­

tume abrir hostilidades; por al­
turas da Fonte Coberta.
A proeza da vitória, ficaria pa-

'

ra a história, merecendo avisa­
dos comentários e até discussões,
nas longas noites do Inverno pró­
ximo, e, por vezes, constituía um

factor de valorização aos que de­
dicavam ao negócio, como suce­

dia c.om os conhecidos Manuel
Filipe e Zé Búzio!
Os ciclistas, seguiam em longa

fila indiana até d Fonte Coberta
onde se iniciava corrida a sério,
até d do Manuel Filipe - o das
Escanchinas -, em cuja taberna
Sp" serviam tantas «rodadas»,' de
copos de aguardente, quantos os

componentes do pelotão ..• O ven­

cedor do sprint nada pagava!
Atenuavam os efeitos da apre­

ciada bagaceira, uns bons nacos

de pão, ainda quente, barrados
com, manteiga.
Eram assim, as [érias, bem sa­

boreadas, daquela gente.
A [esta prosseguia até às pri-,

m,airas chuvadas que constit,uíam
(. clarim anunciador do termo do
breve e agradável ripanço das
lutas do campo, não fossem os

homens perder a «formo» para
manejar, �diciente e produtiva­
mente, a enxada!
A verdade é que, sem eles, a

praia da garrafinha não tinha be­
leza.
Presentemente, fal banho' aca­

bou: a onda de progresso acabou
por chegar à região e ditar uma

estrada, alcatroada, de Quarteira
a Almancil, passando pela Fonte,
Santa, Fonte Coberta e Bscan­
chinas que, impondo a utilização
dn praia de Quarteira, «liquidou»
a do Daroal.

O curioso foi- que .os seus fre-,
'

quentadore.s não se sentiam bem
em Quàrteira, praia fina e com

exigéncias que transcendiam as

suas possibilidades, pacaros e'
concedidas. Urgia, pois, resolver
o' problema com dignidade, ' já
que, as mulas e a garrafinha não
se podiam imp.or d snob Quartei­
ra.

Mas•.. e,�.os Farrobeirõesf
Aí, sim, tudo quadraria certo

e ninguém se sentiria deslocado,
embora se sacrificasse um pouco
a comodidade.
Assim, nasceu uma nova e pi­

toresca praia, para as gentes da

r-egião, na 'zona do Ancão e ain­
da na freguesia de Almancil, on­
de o progresso não poderá; nos

'tempos ,próximos, acabar com

costumes e recreios, sãos e sim­
ples e ainda algo distantes dos
das pessoas da cidade!

Porque os já não "pudemos
acompanhar para os Farrobei­
rões, recordamos, com algum sau­
dosismo, esses tempos vividos co­

mo só os camponeses, de raíz,
sabem e ainda podem!

x

Estudante
'Casa particular aceita es�

tudante para ser tratado
como família.
Nesta redacção se in�

forma.

Para os seus_SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa pedro
--c:.--

SEGUROS em todos os Ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes
LO ULÉ

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer ...

, Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E p E DA, o tn-elhor colchão do Mundo!
e o DEi.TA - LOe, o colchão que todos podem pos
suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço.

Agerité Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brás de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
L O U L E' - Telef. 210

B.EM

A nosso Estante
A COOPERAÇÃO

COHstruCão de uma
........� ....

rco.,vCLUSAO)

,Queremos sair, pelo. Ultramar,
'desta «vil nossa prisão servil».
Queremos sair, pelo Ultramar,
para fazer. culturas� e tornar os
homens cidadãos de um futuro di-
gno.

'

, 11: precíso coragem e convicção,
tanto como armas e soldados e
é preciso, sobretudo, um espi�ito

,

de elevada justiça para qua não
s� situe a vingança no lugar da
pacificação, nem o ódio abarque
as conscíêncíag das comunidades.
QUe não haja lugar a dúvidas
nem, temeridades, mas que nin­
guém, preto ou branco, sofrá in-·
justamente.
Que cada chefe, qUe cada co­

lono, que cada obreiro do Now
Portugal, seja um Afonso de Al­
buquerque, a quem ainda hoje, os
povos do Industão pedem justiça

.

e prestam homenagem.
'

.*

Portugal" na sua estrutura po­
Iítíco-socíal-econõmíoo tem que
ímpôr o escandalo da' Verdade,
única forma de congraçar as ra­

ças, única forma de fazer patrio­
tismo. 11: que, se é dever ser-se

patriota sempre e de qualquer
forma é prazer sê-lo vivendo em

justiça, é alegria sê-lo vivendo
em liberdade.
E isto no-lo prova clarament�

o documento dirigido ao Governo
pelos representantes das activida­
des económicas de Angola.

11: preciso que cada um saiba
o qua quer e que tenha posslbllí­
dade de o comunicar ao todo.
E então, Senhoras e Senhores,

assistiremos ao desabroehar r du­
ma nova sociedade portuguesa
baseada. no respeito pela vontade
do nrõxímo.
Pátria sem 6dios politicos fa­

zendo da politica activIdad� sé­
ria.
Pátria sem racismos, a mes­

clar-se mais e maIs.
Pátria sem preconceítos de cre,

dos religiosos, porque para ser
uníversalísta: tem 'de se atender
a todos os contributos esnirituais
dos gTUpÓS que a compõem.
Pátria grande pelo espirito,

forte pela riaueza. valor real no
con1unto' do Mundo. exemplo'de
verdade 6) amor ao. Homem!!!
Que nada se poune, ClUe nada

se negue, no Is a massa humana,
estP. bqm Povo de Portugal. sa­

berá vencer e voltar a ser grande.
*

Acusam-nos de, colonialistas e

opressores dos povos! :m possivel
Que o tenhamos sido. Mas o que
'interessa é o que \ Querem fazer
os home.ns de hoie. E isso é belo,
(' isso é transcendente!
Queremos acabar com ódIos­

mesquinhos e pseudo superiorIda­
des de raças pela fusão cada vez

maior de todos Os componentes
dos Povos de Portugal.
Queremos que o amarelo de

Macau possa ser juiz OU minis­
tro em

,.

LIsboa, como queremos
qUe o trabalhador branco e louro
do Minho tenha a liberdade de
cultivar chá em Macau ou colher
borracha em Timor. Antes que
explorar, nós oferecemos a cada
um dos homens das diversas ra­

ças do Império a possibllldade de
ser cidadão e in:tervir nos negó­
cios públicos.
'Na' Asia, na OceânIa, na: Af.rf­

C.l. e na Europa.
Antes que domInar povos in­

cultos -para os explorar, n6s ofe­
recemos-lhes possibllldades Im­

pares de elevação social e de pro­
gresso econ6mico:
Na Asia, na Oceânia, na Afri­

C?, e na Europa.
Enquanto reaUzamos o nossO

universalismo europeu, nós ofe­

recemõs condIções' de expansão
aos universalismos africanos,
asiáticos ou malaios das raças
que integramos.
E isto na Asia, na Oceânia, na

Africa e na Europa.
,

N6s vamos construIr a nação
do futuro, nós vamos fazer a 80-

ciedade nova.
: E que se saiba e se perceba

. ser esta a nova missão de Portu­
gal, reencontrado ao fim de tan­
tos séculos.
Quando D. João VI voltou aO

Reino de portugal, deIxOU o reino
do Brasil entregue a seu filho,
recomendando-lhe que se a Inde­

pendência tivesse que Se fazer
tornaSSe ele as rMeas dos desti­
nos do Brasil, impedIndo, assim,
-¡;m corte definitivo com o resto
do Mundo Português.
Mais tarde, feita a Independên­

cili, conserva ainda para si ó ti­
tulo de Imperailor numa tentati­
va desesperada' de garantir ,com
uma União Reat a unidade do

mundo luslada.
11: de crer que se 'a Corte tives­

se continuado no Rio de Janeiro,
ainda hoje existisse o Império
Atlântico de Portugal.
Põrém, a politica ditou outros

camInhos e Brasil e Portugal se­
pararam OS seus destinos.
No entanto é certo que, nunca

cessou uma comunhão espiritual,
uma realldade moral para lã das

realidades politicas - Brasil é

Portugal na alma dos Portugue­
ses - portugal é BrasH no amor

dós BrasHelros.
???? Na'verdade, algum de

nós considerará estrangeiro um

homem do l3raslI? Nâo, por eer-
to.

'

*

O Brasil é a nação do futuro.
11: o grande pais do século XXI,
como profetizava Stephan Zweig.
O Brasil precisará de se expan­
dir, sair do seu imenso corpo
cheio de virilidade para contri­
buír, plenamente, na realização
do Homem.

'

A cultura brasileira terá for­
çosamente que galgar fronteiras
e aparecer aos olhos de todos os
homens: O brasileiro deíxarã o
seu torrão natal para seguir no
Mundo a rota dos que o precede­
ram.

Como, alguém disse o Brasil
precisa de janelas par� o Mundo.
Ora Portugal tem essas jane­

las abertas em quatro contínen­
tes.

Se Portugueses e Brasileiros
S3 os Lusíadas, quiserem, fórina�
remos qualquer coisa de grande
no complexo conturbado dos nos­
sos dias. Neste pobre planeta di­
vidido em dois blocos, antag6ni­
cos surgirá o fulcro da terceira
força, primeira nação isenta de
racismo e liberta de preconceí­
tos de rellgião, sociedade evolui­
da, cultura dinâmica, uníversalís,
ta.

'

Mas é preciso que Portugal
saiba criar liberdade dentro do
Luso-Tropicalismo, como é pre­
ciso que se avance decididamen­
te no campo das reformas sociais
tal como o fizeram' as chama�
nações felizes da Europa - as
Monarqutas N6rdicas.
Cada acção tem .de ter como

objectivo o progresso e a Iíber­
dade do Homem. Nada deve ser

feito contra ele e tudo o deve
respeitar.
A Pátria não é uma abstrac­

ção de sentimentalistas de que os
homens que são governo se ser­
vem para dominar os homens que
são subditos. '

A_ Pátria é o conjunto de todos
Os homens na 'sua cultüra, na sua

história, na sua riqueza e nos

seus interesses.
Os cIlamado¿ interesse� supe­

riores da Pátria�ão os interesses
de todos e cada um de nós, são,
posto o problema no plano ultra­
marino, tanto os interesses dos
cultivadores indigenas do' algo­
dão como os administradores e

accionistas da Diamangue. :r-<M
uns mais que outros, Nunca uns
mais que outros.
Quando garantirmos esta jus­

tiça, teremos feito o portugai do
futuro.

*

Reparai, minhas . Senhoras e

meus Senhores, que vos não '·pe­
dimos mais que compreensão
das realidades e adaptação' das
atitudes a uma moral cristã que
sabemos existir. '

Queremos é que se actue como

integracionistas mais do qUe nos·

afirmarmcs anti-raeistas.
Queremos é uma moral politi­

ca, um sentido claro' da justiça
social estendido a brancos, né­
gros e amarelos:
Queremos é que os homens se

possam afirmar, seres viV08,
reais, para valerem' e viverem Il

sua qualidade de cidadãos.
Queremos é uma constitucio­

milidade qUe garanta e defenda
a nossa qualidade plurirracial,
plurirreligiosa e pluricontinentaI,
queremos é uma sociedade livre,
dc' livres homens de qualquer cor,
credo religioso ou tendência po­
litica.

Se o conseguirmos __: e os scl­
dados de Portugal, os vosos ir­

mãos, Os vossos pais, os vossos

filhos, os vossos noivos est_ão-no
tentando em Angola e em to­
da a parte onde' somos ameaça­
dos, se o conseguirmos, dizia, te­
remos reencontrado a I1nha da
nossa evolução para prosseguir­
mos como entidade pensante e

actuante.
'

Portugal e Brasll.
Portugal e Brasil, da Europa,

da Africa, da América, da Asia
e da Oceânia.

'

Portugal e Brasil - Europa
nos cinco continentes.

'

Portugal e Brasil, guarda avan­

çada do futuro.
Portugal e Brasil, uma só ra­

ça traduzida em diversas cores.
•

Que os responsáveis pelos des­
tinos dos dais paises, e, sobretu­
do que os homens responsáveiS
pelo Amanhã, saibam cumprir o

seu Dever de obreiros do futuro
grandioso da lusitanida:de, para
que deles possa dizer outro poeta
o mesmo que dos grandes de

Quillhentos disse Camões:

E sabereia o que é -maf8 e:z:ceJen­
te,

Se ser do mundo rei se de tal
gente.!

Alvaro de Fra�

Vende-se uma máquina 4e c0s­

tura cSlngen em bom estadO.

Nesta redacç40 se lDforma.

I,SE DESEJA DORMIR

Fc zem-�e descontos especiais BOS revendedores

Recebemos o n.· 64, relativo ao
més de Agosto.

'

Como sempre, a pontualidade e

o carácter utilitário desta interes­
sante revista, mantem-se, airaoez
do' 5.· ano da sUa vida.

HISTóRIA DOS DESCOBB,I­
MENTOS

A colectômea de esparsos de'
Duarte Leite, que V. Magalhães
Godinho organiza e anota coin
dedicação e que a Cosmos edita,
atinge já 18 fasciculos, que tàrt-,
tos são os publicados. Está anun­
ciada a'publicação do 19.·.

DICIONÁRIO DA HISTóRIA
DE PORTUGAL

. Dirigido pelo prof. Dr. Joel
Berrão e editado por' Iniciativas,
Egitoriais, Avenida Rio de Janel-.
ro, em Lisboa, saiu o 3.· fascicu­
lo desta interessante e util obra.
Como o próprio titulo indica é

uma arrumação, por ordem alta­
bética, de artigos sobre os aconte­
cimentos e as personalidades que,
de qualquer modo ou por qual­
quer motivo, tem um Iugar na
História da vida do Pais. '

Entre os colaboradores figu­
ram os Prof. Doutores Manuel
Lopes de Almeida, Vieira de AI-'
meida, Hernâni Cidade, Rui Luis
Gomes, D, Maria de Lourdes Bel­
chior, Fernando Piteira Santos,
P." Miguel de QIlveira, etc.

11: obra ilustrada e bem apre­
sentada e dada a categoria dos
colaboradores e do director, pa­
rece-nos que será um auxiliar va,
líoso para consulta rápida e se­

gura, embora seja sempre dificil,
num trabalho desta natureza, não
encontrar pontos de vista discuti­
veis, à luz dos diversos criterios
que podem orientar os autores ou
ter formado os leitores. Isto, a

final, sõ valoriza o Díêíonârto de
História de .Portugal, de que, re-
cebemos o l.· fasciculo.'

,

BOLETIM INFORMATIVO DO
LOBITO

A Camara Municipal'do Lobito
e a su� Oomissão Municipal de

Turismo, fizeram editar uma in­
teressantee brochura, na qual se

refere a actividade camarária,
referente aa trimestre de Janeiro
a Março, bem como out'f'as reali­
zações notáveis,' sobretudo as de
,carácter cultural. Figura' no pre­
sente Boletim um bem elaborado
documéntál'io fotográfico, que é
bem a sinopse do nível �ntelectual
e s.ocial'. da progréssiva cidade
angolana.

'Âssistência 'Médica
(Continuação da 1.' pdginaJ

O problema terr, de ser resol­
'vido com a residência obrigatória
do médico em Quarteira ou em
localidade mais à mão.,
Mesmo os que podem pagar,

ser-lhes-á mais barato chamár
um médico de Loulé (12 Imis)
qUe o do partido médico ou o da
Casa dos Pescadores, residentes
a 27 'e 15 lons. respectivamente.
Esta circunstância subtrai a

qualquer dos médicos de Quartei­
ra, o suplemento de cHnica remu­

nerada com que, certamente, se

contou ao fixarem-se-lhes os ven_

cimentos, pela Câmara e pela
Casa dos Pescadores e ficam
,ainda onerados por uma desloca­
ção dispendiosa, para assistirem,
gratuitamente, os que têm direi­
to a essa assistência. A primeira
vista pare'ce que só eles seriam
os prejudicados, mas não é as­

sim. Isto será sempre um proble­
ma - e um risco - para o po­
bre que hesita, por boa formação
de consciência, em chamar o ,mé­
dico a quem não pode pagar, ,ou
redundará em 'abtlso para aque­
les que, sabendo que têm direito
a consulta médica, exigem a pre­
sença do médico para nies curar
a picada de um mosquito ...

11: indispensável um entendi­
mento entre� a Câmara e- a Casa
dos Pescadores, à semelhança do

que está estabelecido com a Casa
do Povo de Alte: ambas as en­

tidades, remunerarem condigna­
mente um médico com residência
obrigat6ria em Quarteira e com

Boliqueime a, seu cargo, ou vice­
-versa, de modo a que a assistên­
cia médica tenha condições para.
ser assistência.

I GlNG1NHA OU EOUAROINO

Analf8a-se nos empreendimen-;
tos reierenoiaâos a actividade, eS­
pirito. de evolução e progresso
constante que caracterizam o be­
lo porto de mar e a sUa vila de
Catumbela ,_ demonstração viril
e autêntica' da op,ra dos portu­
gueses nesta região da p.ortugue-
"s,;.'Angola.

REFE-R1i1NCIAS DA IMPREN­
SA

Sob este título, edita a profi­
ciente Junta' de Colonização·
Interna uma publicação peri6di-,
ca, onde compila comentários e'
inf.ormações, quer de carácter
económico, quer, de cunho social.
N.o presente volume destacamos:
«A Motomecanização agr(cola
como factor indispensável de de­
senvolvimento económico» dã aU­
toria do Eng.· Agr6nom¿ Al. J.
Lopes Cordeiro, «A Igreja e a

Reforma Agrária:. (Declaração
dr¡ Episcopado da Colombia).
Anotam-se ainda várias transcri­
ções do maior interesse para o
meio agrário, bem como uma sé­
rie de notícias e referência a' vd­
rios artigos publicados sobre a

questão em números os, jornais
nacionais.

.

FUNDEXPORT

O FUndo de Fomento de Ex­
portação continua desenv.olvendo
assinalado labor ao serviço da eX­
portação nacional.

O presente opúsculó 'refm-e-se
d Participação de Portugal em
Feiras Internacionais de' Comér­
cio. seguida de uma longa série
âc notícias referentes d exporta­
ção e uma lista dé firmas interes­
sadils em permutar relações co­

merciais com firmas portiunæ­
sas.

COZINHA E, DOÇARIA PORTU­
GUESA

Referente d provincia do Al:­
garve, recebemos um fasciculo
com as receitas prem'ladas neste
concurso nacional efectuado com

a colaboração do SNI e daRTP.

Fora'!?) premiados pela apresen­
tação das receitas a ,�eguir men­
cionadas os STS. Ant6nio de Ma­
tos Palleta - Laqos' (caldeirada
algarvia); João Candido Furtado
d'Antas - Hotel dq Meia-Praia
- La,qos (Ameijoas na catapla­
na); Sr.· D. Maria Euridice Ca­
rapeta - ,Loulé (-Bifes' de
Atum) e na seccão de doçaria as

sr.·' D. Marina Themudo, D. Noé­
mia Nunes e o sr. Hermano Bap­
tista.

AS CORRENTES

Romancista de invulgar recur-
80S, Danie! GaY,chega d'ter nove
dos seus romances em publica-

, ção simultanea nos principais joro'
nais e revistas parisienses, desta­
cando-se" flm especia?; o '«Figaro:.
o «Paris-Soin 'e a «Elle».
Este é o melhor' cartão de

apresentação para «As 'Corren­
tes», original da referida escri­
tora que, em versão portug.uesa
de João Semana, a Livraria más­
sica Editora incluiu na ,sua «Co-

lecção Branca�.
'

O estpírito de observação da au­

tora de «Preso ao Passado:. e

«Perigos, da Sombra:. 'aiiado à
sua personalidade vincadamente
romo'ntica e a SUa permanente
deslocação através do Mundo; faz
com que Daniel Gay imprima às
suas obras um c1itz.ho que acre­

dita como uma das mais ?fdas e

a1Jreciadas escritoras da actuali­
dade.
«As Correntes�,. especialmente

dedicado a senhoras, como, aliás,
011 r.omance8' da colecção tem

grande interesse ,e M-se com mui_
tn agrado desde a primeira d úl­

tima páqina como. de resto, acon­
tece a todos os livr08 subscritos
par Daniel Gay.
E para terminar �sta s'Ím1Jles

referência a um bom livro, lem­
bramos que fazem parte da «Co­

lecção Branca" algumas obras
primas do género, como: «Quem
pensa não casa»" «Prémio de "bele­

za», «A' bola de neve», «Primeiro
encontro:. e «Começo agora a vi­
ver:..

OBRAS DE -SHAKESPEARE

Já se encontra d venda, nas li­
vrarias de todo o Pais, o décimo
primeiro fascfculo de OBRAS DE

SHAKESPEARE, continuando
este empreendimento a primar,
quanto d entrega ao público, pe­
lJ. pontualidade.
Dentro de pouco tempo, a par­

tir do 1�.· fasciculo, proçeder-se­
-d' à encadernação do primeiro
volume, estanão o pintor Manuel
Lapa a estudar a sua composição
artistica. Este primeiro volume
de OBRAS DE SHAKESPEARE
abrangerá as peças «Romeu e Ju­

lieta:., «Sonho de uma Noite de
Verão:. e «Rei Lear�.
Shakespeare, um génio cujo

nome toda a gente conhecia de

cor, não tinha' uma edição erm­
ca dos seus trabalhos, uma edi­
ção como esta, qUe à parte a sua

beleza, o cuidado gráfico, a qua­
lidade dos tradutorea e do seu

órientador literário, o dr. Lufs de
Sousa Rebelo, da Universidade de
Londres, leverá ainda, num es­

tudo d altura dos melhoreb, a as­

sinatura de John Dover Wilson,
um dos mafB profund08 crIticos
do genial autor de «Hamleh.

das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do Pais

Dirija os -seus pedidos a

M. BRITO DA MANA
Telefone 18

--LOUL11:--

(asa em Qual'feira
Vende-se uma casa em Quar­

teira, na Rua Dr. Oliveira Sala­
zar; 7�, com 7 divisões, quintal
e, dependências agricolas.
Tratar com José António Pon­

tes - Telef. 4 - Quarteira.



A LOUL2

3.° premio de Soneto nos Jogos
Florais do Ca:rtaxo - 1960

I'

Aonde vás Amigo? E¡"i que meditas ji)
Que cântico de maga ressonânc-ia

. te irás suspenso nessa eterna injância
em que somente tu é que acreditas ?

Que formas impolutas e perfeitas?
Que' varandae de 'aéreos alabastros
hás-de atignir em. teus esforços vãos ... ?

fernando laginha

.

/Cimtinuação da 1.. página).

tar, a sua execução, proporcionar
as eondíçõea óptimas ab seu exér­
eicio.
Admínístrar : é uma função mo­

desta, rotineira, cuidadosa e aten­
ta, 'Dirigir pressupõe' espírito
criador, inventiva, éXpansão e de­
senvolvimento, sem multas vezes
curar das possibilidades ou ape­
nas notar. as dificiências, as Im­

possibiUdades;. os ímpedímentos
do que se deseja atíngír. _

.

A .admíníatraçãe é a -direcção'
devem estudar sempté conjunta­
mente os assuntos e procurar­
-lhes a devida solução. ¡sto" care­
ca. de uma tranquílldade, urna au­

sência de preocupações de ordem
emocional, um sossego de espí­
rito qua frequentes vézés é per­
turbado por quem não tem fun­
ção nem autoridàde para lie ímís­
cuir nos assuntos. Mas falhós de
senso e de slncertdadé, alardean­
do direitos muito. díscuttveís,
querem por caminhos invios. e
·métodos censurâveís, determinar
'o qua se há-ode fazer. Esses são
os elementos perniciosos que, im-

·

potentes na sua raiva, se com-
·

prazem em malsínar, em caluniar
em denegrir só· para repasto da
,sua vaidade e da sua toleima ..

As pessoas sensatas, os que
verdadeiramente sentem a vida. e

· as suas sérias responsabilidàdes,
'os que sabem que as coisas n¡j.o
-são tão fáceis e tão simples como

aqueles que nada
.

fazem
_
nem

deixam fazer· supõem" delxam­
-nos (alar, falar," qúe ninguém
os acreditará. _.

E a caravana passa.

BoUmão Fagundes

. fContinuaçJo da. 1.0 ,p4ginq)
.• .0._ ..:_;

,a compra da rede e _central de

·Quarteira, negociações a que o sr.

Francisco' Guerreiro Ba,rros· pôs
cobro u.sando des. ·meios legais
qUe perm�tiram à Câmara a'pos­
Se dos ·r.eferidos bens sem qual­
ql,ler pagament.o...

. Foi sem dúvida Wl\a medida
de largo alcance e que tornou' pos_
sivel em curto prazo, proporcio­
nar '. a Quarteira o cOPI¡¡WllO de

e}lergia el.éctrica a preços aces­
siveis, o que .s.em dúvida vai in-

.

c�ementar o uso de aparelhagem
el.ectrica: d.e in.disGuUvel utilidade
mas qUe até aqui era incompor­
tável com o preço por que o qui-
lovate'" era pagQ... '.

_

De um caso sabemos nós em
qUe o consumidor teria pago cer­

ca. de 140$00 a mais se àinda
-

a

contagem deste mês tiveSse {¡ido
feita à base dos 4$00.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

ALUGA-SE. um armazéIp; no

.n.r 14 da Rua do Matadouro.'

�atar �m Amadeu �em:o da
Cruz - L O U L 11:.

' .

=;

POSlAL de FARO
(Contfnuação .da i» página)

afigura-se-nos, será um sério
concorrente ao prémio de inter­
pretação. ·Os. restantes. interpre­
tes cUmpriram' e ba�tante bem a

missão, que lhes foi confiada.
.

Uma palavra de saudação à al-.
ma destes espectáculos, 'que o

Grupo'de Teatro 'do Círculo tem
empreendido -� o Br. Dr.' Emíiio
Campos Coroa, director do agru­
-pamento: Mais uma vez, a sUa ca­

pacidade
.

realizadora e .os seus

dotes artísticos e conhecimento
de

.

cena, se concretizaram 'nesta
arrojada edição da «Moralidades
das .Barcas»,
Parabéns ao Br. Dr. Campos

Coroa e a todos os com-ponentes
âessa equipa aU.tênticaj qUe é o

Grupp de Teatro do Círculo Cul-
tural do Algarve.

.

NOTICIARIO
_:_ Já entrQU no' exercício d(£8

suas funções o Br. Prof. José Ma­
ria M�ndes Ama.ral, -recentemen­
te. nomeado Adjunto do Director
do Distrito Escolar de Faro.
- Foi. nomeado director da Es­

cola Indus.trial e Comercial âe
Vila Real de Banto Ant6nio o

Br •. Dr. José de Campos Coroa.
- Na última sessão ordinária

do Cine-_OZupe de Faro, foi exi­
bido o filme «Marty>.
.'

- Em Albufeira e a favor da
. Miseric6rdia local, o Grupo de
Teatro do Círculo, le1Jou. à cena

um espectáculo Vicentino.
___, O Grupo de Xadrez Alekhi­

ne, d.e Lisboa; conquistou em dis­
puta com ·.os clubes de Faro e

Por.timão a «Taça ·do A:lgarve>.
Vai ser presenté. à sessão

camarária o projecto da Central
Leiteira de Faro;

,--- Na l." .regata do «Torneio
da Imprensa»-, .certame organiza­
de pela Becção Náutica do Bport
Lisboa e Faro, verificaram-se os
seguintes ven·cedor.es: snipes -

Fernando Prazere8 e Aníbal Ve­
rissimo " sharpies de 9mB - Bil­
.vério Augusto,' Lusitos - Carlos
(Jonçalv.es •

. João Leal

x�x-x�x-x-x-x-x-x

A PONTE· SOBRE O TEJO·
.(Continuação da l.· pAgina)

terromper o· trânsito, él

p on t e estará constante­

mente a 'ser testada, de tal
modo que não exíste a pos
1:>ibílidade de se veríficélr
nela qualquer acíclente.
O velho sonho dos lis­

boetas está. país, a conne- \

tizar-se e àntes de 1966 já
será possível-ir a pé ou de
3utomóvel de Lisboa até
Almada.
<. Apesar do çotitrato ago­
ra assinado se referir npe­
nas a trânsito rodoviário
está prevista a hipótese
',- e a ponte é já construí­
da a contar com isso - da
posterior criação de um

aces'so ferroviário entre as

duas margens do Tejo.

GERAL PARTOS

Dr. Pulido- 'Garcia
CLiNICA

às 2.·S, 4.80 e 6.•1 feiras - das 14 às 17 horas.

Consultória: - Rua Vasco da Gama - FARO

Residência: Avenida Marça1 Pllcheco - L O UL 1Il

Telefone 107

VOZ DE

António "Aleixo:

periores. E assim, Antoolo Alei­
xo, procura fixar o curandeiro eS­

pondo-o como um esplorador da

ignorância do povo, rídícularísan­
du benzeduras e crenéUces que
obscurecem os espírítos, exaltan­
de> a ciência e proclamando ao
terminar o seu Auto: O mundo
está na inflincia. E adulto 86 po­
de ser. Quando desaparecer. Do
povo a ignorlincia.
Não seria de estranhar que, lu­

tando António Aleixo contra a

doença que o minava, esmagado
pelas dificuldades do dia a dia.
assoberbado com uma familia
numerosa, impossibilitada pela
sua menoridade de se bastar a si
mesma, fosse um espirito anar­

quico, destruidor e revoltado con­

tra a sociedade que via incapaz
d� solucionar os seus problemas
familiares e até de mítígar a fo­
me dos seus. E todavia os seus

versos, ainda qua de um revolta­
do, não proclamam o ódio, a In­

veja, a ruina ou a eliminação dos
felizes possidentes. Dotado de um
apurado espirito de observação,
sem excluir uma sensível com­

preensão das realidades, a sua ri­

ca. imaginação, impelida muitas
vezes pela fome, levou-o a mane­
jar coin ardor e verdadeira maes­

tria a paimatória da .íronía erí­
tíco-socíal, focando as misérias,
confrontando-as com os espaven­
tos dos afortunados da sorte, ri­
dícularísando as aparêneías de

fachada, encobridoras de um

egoísmo humano, actuando num

vazio de ideias.·
.

(CONTINUA)

QU£M OLHA"" OMonumento
por Ouarfeira? e a Comissão

Poeta algarvio, expontâneo e popular'
Pelo Dr. Maurício Monteiro

(CONTINUAÇAO)

António A'leixo, com quanto
quase analfabeto, era no entanto
dotado de um raro espirito de

observação e sempre que podia
frequentava o cinema, assistia às
conferências públicas e às defesas
nos tríbunaís dos crimes de gran­
de repercuçã,o popular e emocio­
"nal ; lia os jornais. que encontrava
à mão, e nos cafés estava sem­

pre atento às conversas e díscu­
ções entre as pessoas mais cul-:
tas, procurando junto delas, mui­
tas vezes esclarecimentos para
resolver as dúvidas que se formu­
lavam no seu espirito 'sempre in­

quieto e interrogativo. Os seus

raciocinios eram o fruto natural
da sua grande .intuição poética
que a sua miséria salpicava de
fel, de ironia e revolta, intuição
qus ele procurava por si desen­
volver e aperfeiçoar, recolhendo
aqui e ali, em conversas, leituras,
discussões e palestras, mima ar­

bitrãria educação, meramente au­

ditiva, mas qus ele sabía purifi­
car e esclarecer através da sua
grande intuição poética, com que
Deus o fadou. As três quadras
seguintes comportam em si uma
interessante e bela definição de
arte qus muitos criticos não he­
sitariam em subscrever.

A Arte.em n6s se revela'
Bempre de forma diferente
Gai no papel ou na tela
Gonforme o artista sente.

A Arte é dom �e quem cria
Portanto não é artista
Aquele' que s6 copia
As coisas que tem à vista.

A Arte é força imanente
Não se ensina, 'não'se aprende,
Não se compra, não se vende.
Nasee e morre com a gente.

António Aleixo tentou ainda'
lançar os seus vôos poéticos pa­
ra. além da quadra que ele im­
provisava ao som dolente da sua

Inseparável guitarra, escrevendo
o «Auto da Vida e da Morte» e o

«Auto do Curandeiro».
Os temas destas produções poê,

tícas, em que a Vida. e a Morte,
a dor e as doenças e os sofri­
mentos humanos são postos em

destaque, escalpelizados, pelo seu

inconformismo, constituem e são
ac mesmo tempo o fruto natural
de um espirito revoltado contra
a inexorável tuberculose que o

dominava, contra as inj\,lstiças
sociais que afligiam o seu espI­
rito profundamente critico e de­
molidor.
Apesar de quase analfabeto,

nascido de uma inferior clas!¡e
social a sua inteligência não se

deixou absorver pelas crendices
e pelos bolorentos preconceitos
aceités, muitos deles, como moe­

da corrente entre as classes su-

Aonde vás Amigo? A que te incitas?
Que tnirágens .. te acenam na distância?
Qu� fantasma persegues? Que fragrância
procuras nas estradas infinitas?

Comosubr os píncaros que espreitasP
Que Deus alado P Que grinaldas de astros
se há dor esangue e morteern tuas mãos?

Se desejo mobilai' o seu LOI·
<?orn requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MOVEIS QUE o

TRANSFORMARÃO NUM APRAZíVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

I/�'l.áci� P¡nt� tJa9�
encontrará as melhores mobílias. os mais moder­

nos móveis e adornos para Lar, em grande di-

versidade de preços e para todos os gostos.

(Continuação da 1.' página)

quando' o'ccélebre Plano seja apro-
· vado e tudo continua acanhado,
simplório, sem progresso ...
E no entanto dizem-nos que

bastava um impulso decisivo de
quem tenha poderes para isso,

· para, que essa rua fosse rasga­
da.
Obra mais vultuosa, mas tam­

bém necessária, continua sendo a

construção de uma estrada de li-
·

gação directa à prata, evitando
: as voltas e voltinhas atravez da
povoação, cujas ruas servem de

passeio p a r a despreocupados
transeuntes qua se «esquecem>
de que as estradas e ruas não
lhe .são reservadas para seu uso

exclusívo.
Por esta simples amostra se vê

que em Quarteira ainda há mui­
tos problemas urgentes a resol­
ver. :Il':: certo que alguns exigem
muito dinheiro, mas outros po­
deriam ser solucionados apenas
com boa vontade e desejo de acer­
tar. Referímo-nos, por exemplo,
ac facto de o leite ser vendido
em Quarteira sem qualquer fis­
calização e muitas vezes sem que
se saiba de onde vem.

E isto é tanto mais perigoso
quanto é certo ser muito eleva­
do o número de crianças que se

encontram na praia e para -as

quais o leite constitue alimenta­
ção base. :Ill bem verdade que não
nos consta que tenha provocado
quaisquer danos, mas isso não
justifica a liberdade com que o

leite aU é vendido.
A. doença que por ali grassa

entre as crianças e qUe já cau­

sou 5 vitimas de tenra idade, não
tem origem no leite até porque
casos com os mesmos sintomas
St) estão registando por todo o

Pais.
As autoridades sanitárias estão

trabalhando para lhe descobrir
as causas e combatendo com o

êxito os casos que têm surgido,
não havendo portanto razões pa­
ra alarmes absolutamente injus­
tificados.
Outro pormenor de geral des­

contentamento para os banhistas
é o elevado custo de vida em

Quarteira onde tudo é mais caro'
do que em Loulé, com especial
predominância de peixe, o que só
se «justifica» por não haver con­
corrência de outros centros pis­
catórios.
E já agora porque não have­

mos de chamar a atenção de-quem
de direito para que se proiba
terminantemente que as pessoas
encarregadas 'da limpeza (?) da
praia lancem para o mar (e ainda
por cima na zona de banho,· por
ser maIs cómodo) toda a espé­
cie de lixo?
Párece-llos desnE)Cessário refe- .

rir pormenores. Apenas pedimos
providências.

(Oontinuação da 1.· página)

que seja necessário acrescentar
mais pormenores.
Depois que o sr. Francisco

Guerreiro Barros foi convidado

para presidente da Comísaão

prosseguiram os trabalhos cons­

tantemente e o monumento en­
trou em vias de realização.
Foi, numa reunião convocada

para tal fim, escolhido o local

para a sua erecção por uma enor­

me maioria de votantes, e, as­

sente isso, não "mais se discutiu
o assunto pois foi acatada, como

cumpria, a vontade manifestada
livremente pelas pessoas que as­
sistiram à reunião. E foi também,
noutra reunião, fixado o dia e o

programa da inauguração.
Surgiram, é certo, factos que

lhe poderiam prejudicar um pou­
co o brilhantismo, e que não es­

tavam previstos na altura em

que o assunto se resolveu. Porém
foram encarados devidamente
esses factos e resolvído efectivar
a inauguração no dia do aníver­
sãrio do falecimento, como é de
uso em casos semelhantes.
Não puderam .comparecer, não

por falta de vontade, mas por
absoluta impossibilidade, algu­
mas índívídualídades marcantes
da nossa vida politica e social,
que nos manifestaram, por isso,
a sua sincera mágoa, mas no

resto a festa decorreu no melhor
e mais elevado .ambíente de con­

sideração e apreço pela memória
do homenageado, com a compa­
rência de muitas dezenas de des­
tacadas figuras de todo o AlgarVe
e 'muitas centenas de pessoas do

povo, vendo-se nalguns olhos lá­

grimas de sentida emoção, que
jamais esquecerão a quem teve
a dita de as presenciar.
Toda a FamUla do ilustre clí­

nico se fez representar pessoal­
mente e pela sua mais directa
e simpática representante foram

transmitidas à Comissão pala­
vras de vivo' agradecimento re­

passadas de profunda, e sincera

comoção.
A festa decorreu assim no mais

elevado nivel, no esplendor de
um dia soalheiro e limpido, à

plena luz do dia e junto dos que .

mais veneravam o ilustre home­

nageado. Que mais poderia de­

sejar a Comissão qus se obrigara
ao' cometimento e qus via o con­

tentamento e a satisfação que
írradíavam dos que foram real­
mente amigos do saudoso médi­
co?
O ·resto não conta, porque des­

peitados e megalómanos houve

sempre, embora muitas vezes

despidos do mais elementar espi­
rito de justiça e respeito pela
verdade.
,

Manuel Guerreiro Pereira

.

II") I� 4�1� JI j&II ¡;;:., t: ,In'

Almoçar e Jantar bem
.

a preços acessíveis t

Experimente o restaurante

{{ir@(.Aa
de José d1 Sousa InIs

PRATOS REGIONAIS

E APERITIVOS

J. s.

Rua da Carreira, 6 e 8

-LO�-

Trespassa-se
Por motivo de doença, tres­

passa- se um estabelecimento
de solas, cabedais e calçado,
situado num des melhores lo­
cais desta vila.
Trespassa-se o estabelecimento

ou aluga-Se a casa sern merca­
doria.

Tratar com Joaquim Correia
Barrocal=-Telef. 137-Loulé.

TER,RENO
VENDE - SE terreno para
cónstruçóes na e s t r a d a de
Loulé - S. Brás. na Campina
de Cima (antes da CEAL).
Nesta r�dacção se informa.

1fIáquina de costura
Vende-se uma máquina

de costura «Mundlos», em
estado novo

Nesta redacção se in­
forma.

Uma courela de terra, de se­

mear, com arvoredo de toda a

espécie, casas para habitação, cis­
,terna, etc., no sitio da GonClnha.

Tratar com Joaquim Correia
dos Santos - Goncinha - Loulé.

Declaração
Maria dos Remédios

Silva Guerreiro, casada.
moradora no �itio do Ser­
ro Aréaria, frq�uesia de Bo­
Iiqueime. concelho de Lou­
lé. declara que repudia tod)
e qualquer responsilbílida­
de assumida por seu ma­

rido David da ·Costa
Jorge que foi mot.orista e

qué durante alguns anos

esteve em La Plata - Ar­
gentina-, e que ñesta data
se enco,ntrél' em Portugal.
quer por dívidas contraí­
das com particulares. como
em bancos ou outras casas

de. crédito. por meio de le­
tras ()U outI.os titulas de
natureza mercantil e aind�
por promessas de venda
de quaisquer ímóveis, per­
tencentes' ao, seu casal.

Faro,' 25 de Agosto de
1961.

Um bom prédio, situado na'
Rua da Corredoura com rés-do­
-chão e l.· andar, (residencia do
sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

SOllsa Guerreiro, - LOUL11:.

EMPREGADA
PRECISA-SE praticante de
escritório que saiba escrever

à máquina.
Nesta redacção se informa.

DE TODA IICONCORRENCIA

-Automóvel
V E N D E - S E um autom6vel,

marca «Hillman:., ern estado im­

pecável. Calçado de novo.

Tratar com António Franclsco
Contreiras - LOULlIl.

CARIIIIBOS
Confie as suas encomendas ..

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição. Economia. longa

duração .

Maria dos Remédios Silva
Guerreiro

(segue o reconhecimento)

FURGONET AS
Vend�m-se Mar�a �P�u­

geot» 203 .. CaIxa aberta,
estado impecável.

. ·Tratar na E"trada da Pc'­
nha, '103 - Telt·fone 777.

V'AR0

ESMERADOS ACABAMENTOS

RAPIDEZ E BOM GOSTO

MOBLIAS ESTOFOS
---------------------------------

Visite a Casa HORÁCIO
TAPEÇARIAS

PINTO GAGO
Avenida José da Costa Mealha

L O U L a

Vende-se por 15 contos. um

prédio no sitio dos Malhadais,
com dependencias para 2 mora­

dores, com varanda e forno anexo,
Amplo quintal, cisterna, e todas
a.� dependencias agrIcolas, com

fá.cil acesso.
Tratar co� o P!oprietário: Jo­

sé Dias Pereira - Malhadais.

PREÇOS FORA

A

As mobílias são entregues em casa IIdo cliente em furgonetes da Casa
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Notícias
•

pessoais
........................-- �-

PRÉDIO

CDr. eélio
ANIVERSARIOS

Onlerno grqduado dos ::Hospitais

Fazem anos em Setembro:

Em 2, o sr. Manuel Magalhães
Araújó.
Em 3, a menina Maria Vitória

dos Santos Virote.
Em 4, a menina Rosa Maria

Pinguinha de Sousa e o menino

Sérgio Carapeto Corpas.
Em 5, o menino Nelson Mendes

Pinto Guerreiro, residente em

Moçambique e o sr. José Cláudio, .

residente em Angola.
Em 6, o sr. Eduardo Silvestre

e a menina Idalina Silva Militão.
Em 7, as sr.'· D. Maria das

Dores Dias Anastácio e D. Ma­
ria Luisa Costa de Azevedo, a

menina Maria do Rosário Leal
Marques e os meninos José Pe­
dro Simões Ramos e João Fran­
cisco Caracol Castanho.
Em ,8, as meninas Maria Tere­

sa Garrocho Duarte e Helena dos
Santos Simões residentes em S.
João do Estoril, .o menino Oscar
Laginha Seruca, sr.'· Dr.' D. Ma­
ria do Carmo da Franca Leal SI­
mões, residente em Luanda e D.
Maria do Carmo Cavaco dos Ra­
mos e os srs. José Luis dos Ra­
mos e Joaquim Manuel da Fran­
ca Leal Martins.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.
Em 9, a sr.' D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. A�t6niO
Manuel Marques da Costa Ro­

cheta, de Lisboa, o menino José
Manuel Valrinhos Martins e o sr.

Eng.� José Martins Farrajota e a

menina Maria Eduarda Lopes
Elias Garcia.

-

Em 11, a sr." D. Elisabeth Se­
queira da Silva e Costa e o sr.
José Lourenço de Sousa, residen­
te na Venezuela.
Em 12, a menina Maria -Salo­

mé Mendonça Pinto, residente em
Rio Seco - Faro, o sr. Joel Fer­
reira Duarte, residente em São
João do Estoril e a ·sr.· D. Emi­
lia Pires Marum Guerreiro.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e Mari­
lia Bernardete da Costa Guerrei­

ro, residente em Faro.
Em 15, a sr." D. Maria Euridl­

c s Rocheta Carapeta.
'

Em 16, a sr." D. Maria Alice da
Silva Gomes, residente em Mar­
rocos, a menina Marleta Mendes

Delgado Pinto, a sr." D. Maria
Luisa Vicente Duarte e o sr. Al­
varo Guerreiro Lopes.
Em 17. a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Com curta demora, estIve­
ram há dias em Quartelra as con­

sagradas artistas Grazi Barbosa
e Vasco Barbosa, que tomaram
parte no último sarau realizado
em Loulé pela Delegação da Pró­
-Arte.
- Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta redacção o nos­

So. prezado assinante e amigo sr.

Dr. João Ramos Seruca, residen­
te no Porto.

'

- Por ter completado a comis­
são de serviço militar que pres­
tou em Moçambique, regressou
há dias daquela provincia ultra­
marina o nosso estimado assi­
nante sr. Tenente José Ricardo

Ferreira, acompanhado de sua eS­

posa sr." Dr." D. Maria Valentina
Garcia Ferreira.

- Acompanhado de sua esposa
e filhos, encontra-se na praia de
Quarteira a passar as suas fé­
rias o nosso prezado amigo e de­
dicado assinante sr. Dr. Léllo
Macias Marques, hábil médico-es­
tomatologista em Lisboa.
- De visita a seus pais, sr.

Sebastião Mendonça e D. Inácia

1k llfmor 'Rodrigues Sopo
Concluiu há dias a sua licen­

ciatura em Ciências Económicas
e Financeiras, pela Universidade
de Lisboa, o sr. Dr. Almor Ro­

drigues Sopa, natural de Alte, fi­
lho do considerado comerciante
em Moçambique sr. António Ro­

drigues Sopa' e de sua esposa sr."
D. Arminda da Cunha Sopa, am­
bos também naturais de Alte.
Ao novo licenciado e a seus

pais endereçamos as nossas feli­
citações e formulamos votos de
brilhante futuro na carreira que
escolher.

MESA
VENDE-SE uma mesa de
mogno em bom estado.
Nesta redacção se informa.

dos Santos Mendonça, esteve en­

tre nós, a sr.' D. Olga Maria dos
Santos Mendonça, acompanhada
de sua sobrinha menina Maria Fi_
lipa Carvalho Quinta de Mendon­
ça, filha da sr." D. Felicidade
Carvalho Quintas de Mendonça e
do nosso conterrâneo sr. Helder
Subral da Silva Mendonça, fun­
cíonârío da Emissora ·Naclonál.
- Com sua famUla esteve a

passar as suas férias em Loulé
o nosso conterrâneo e amigo sr.

José Campos Lopes, nosso dedi­
cado assinante, em Marrocos.

NASCIMENTO

i Num quarto particular do Hos­
pital de Santa Maria em Lisboa,
teve o seu bom sucesso, no pas­
sado dia 23 de Agosto, dando à
luz uma criança do sexo mascu­

lino, a nosso conterrânea sr." D.
Maria do Sacramento Correia
Agostinho Viegas, esposa do sr.
Alvaro Duarte Viegas, nosso pre­
zado conterrâneo e dedicado assí,
nante na Capital.
Aos felizes pais enedereçamos

os nossos parabéns.

BAPTISADO

Na igreja paroquial de Queren­
ça, realizou-se no passado dia 24
de Agosto a cerimónia do bap­
tismo do menino Carlos Alberto,
filho do nosso prezado assinante
e amigo sr, Dr. Alberto Augusto
de Carvalho Machado e de sua es,
posa sr.s Dr." D. Aida dos San­
tos Viegas Machado, ambos pro­
fessores da Escola Industrial e
Comercial de Loulé.
Apadrinharam o acto o sr. Dr.

Manuel Cabeçadas e sua esposa
sr.« D. Maria Clotilde Ataide Fer,
reira Cabeçadas.
Após a cerimónia, foi servido

aos convidados urn finissimo «co­

po de água» em casa dos pais do
neófito. .

- No sitio da «Assunção:.,
Fonte Coberta (freguesia de
Quarteira), vende-se uma coure­
Ia de terra de semear com so­

breiras, amendoeiras e oliveiras
e terra pr6pria para horta, sendo
extrema com Joaquim Simões e

caminho.
'

- Na povoação de Quartelra
em, frente ao cinema, um quintal
com aproximadamente 31S0 m2,
- No sitio de S. Lourenço fFo­

nica> freguesia de Almancll, uma
courela de terra de semear com

pinheiros, sobreiros e figueiras.
Tratar com José Rosa Paque­

te - Conceição de Tavira.

«A PLANICIE»
Com a publicação do seu núme­

ro 204, completou o seu 9.° ano

dp. futura existência o nosso pre­
zado colega «A Planicie», quínze,
nário cultural e regionalista que
muito honra a imprensa da pro­
víncia porque as suas páginas
são recheadas de colaboração de
valor.
Vê a luz da publicidade na ri­

dente vila de Moura e é superior­
mente dirigido pelo sr. José F.

Barão, a quem endereçamos as

nossas felicitações, com votos de
longa' vida para o seu excelente
jornál.

A Administração-Geral dos C.
T. T. decidiu elevar a classe do

postQ de correio insbj.lado em AI­
cantatllha-Gare (Silves), dando
possibilidade à respectiva popula­
ção de, em local beneficiar do

serviço telegráfico, valores decla­
rados, único meio d� permutar
fundos em localidades onde não
existem estações de C. T. T..

Este posto desempenha o ho­
rário nos dias úteis: das 9 às 13
e das 14 às 18 horas, e nos dias
feriados e domingos: das 10 às 12
horas.
Também em Quarteira' os ser­

viços dos correios acabam de ser

,cons ideràve lmente melhorados
por ter sido estabelecido o horá­
rio comple-to de estação, que as­

sim passa o serviço ininterrupto
desde as 8 às 20 horas, tendo o

quadro de funcionários sido au­

mentado em uma unidade.
Desta forma se satisfaz mais

uma aspiração da população de
Quartelra, que, pelo menos no

Verão, passou a estar melhor ser­
vida sob este aspecto.

Âos médicos e hospitais
Mobiliário de sala de consulta e de

observações, camas articuladas e de parto
e a p a r e I h a 9 e m de sala de operações,
vende-se.

Nesta redacção se informa

9TIarques

<Doenças da boca - Girurgia oral

MUDOU O CONSULTÓRIO para:

RUA D. ESTEFÂNIA, ]63 ].0 - Dt.O

Telef. 732673 LISBOA
..............................------..----

POltquê e pOltO quê
o Rodisio na Distribuicão
.de Correspondência?

De entre os serviços ·oficiais
cremos poder afirmar, sem receio
de desmentido, que Os correios
são dos mais úteis, mais anna­
dos, diligentes e julgamos até dos
que mais se preocupam em bem
servir o .público, muitas vezes até
com flagrante prejuízo para os
seus mais dedicados funcionários,
como são geralmente os sacrifi­
cados carteiros.
Estes prestam relevantes ser­

viços e muitas vezes a sua mis­
são é mal compreendida por um
público exigente, mas nem sem­
pre compreensivo porque não co­
nhece a «engrenagem» a que a
sua correspondência está sujeita
para que pontualmente lhe seja
entregue.
'E os trabalhos que passam pa­

ra descobrir o destinatário de
uma -carta cujo endereço foi es­
crito por alguém que, não saben­
do escrever, entende que os car­
teiros têm obrigação de «adivi­
nhar» a sua pitoresca ecalígra­
fia».

SOCifdodf 'fifnrrnôniro

L O U L É
Relatório de contas do 1.° Se­

mestre do ano de 1961:

RECEITA

Cotização, 4.300$50; J6ias,
10$00; Subsidio da Câmara e ou­
tros rendimentos, 10.527$00.
Sócios Beneméritos:
Dr. António José Madeira, 60$;

Dr. José Oliveira Barros, 120$00;
Sr. José da Oonceição Dourado,
30$00; Sr. Sebastião da Silva Ri­
cardo, 30$00.
Ofertas:
D. Teresa Afonso, 50$00; Sr.

José Campos Rodrigues, 50$00;
Sr. Manuel Rodrigues Correia,
100$00; Sr. Manuel Bento Guia,
100$00; Eng. Cristóvão de Brito,
100$00; Sr. José da Piedade Jú­
nior, 100$00 e Anónlmo, 100$00.
Total ... ... ... ... 15.677$50
Despesas' Pagas:
Renda da casa, 2.800$00; Agua

e luz, 868$20; Fllarm6nicos,
2.780$00; Continuo, 520$00; Co­
brador, 860$10; Regente, 400$;
Despesas diversas, 4.475$30; Pa­
go ao teso,ureiro da Sociedade de
seu empréstimo, 2.027$20.

Total ... ... ... ... 14.730$80.
Receita . 15.677$50
Despesas pagas 14.730$80

Saldo . 946$00
Despesas a pagar:
Custódio Cardoso Pereira &.

C.' Suc., 1.497$60.
'

Loulé 1 de Julho de 1961.

O Presidente,
Jaime Guerreiro Rua

O Tesoureiro,
João Martins Rodrigues

O Secretário,
Humberto Vasques

VENDE-SE um réz-do-chão
com cave e todas as comodi"
dades, servindo para residên ..

cia de proprietário agrícola,
tendo de área cerca de 280
m2 e área total 460 m2, CQm

planta para 1.0 andar, situado
na R. 28 de Maio n.OS 8 elO.
Nesta redacção se informa.

Outras vezes são nomes troca­
dos, ruas imaginárias, números
de portas não existentes, pessoas
há muito falecidas...
E de tudo é preciso dar conta,

a toda a correspondência é pre­
ciso dar destino, tudo é preciso
resolver.
E os carteiros (pelo menos os

de Loulé) sempre diligentes e

criteriosamente solícítos, veem-se
agora em dificuldades para bem
cumprir a sua utilissima missão
pois foram-lhes tolhidos os mo­
vimentos pela recente criação
dos rodisios, denominação de um
novo sistema em que o serviço
de distribuição é escalonado men­

salmente, cabendo a cada carteiro
uma área diferente por cada mês.
Cremos que este serviço fui

criado obedecendo ao teórico
principio humanitário de que de­
terminadas áreas são mais so­

brecarregados de serviço do que
outras e assim «o que é bom pas­
saria por todos:..
No entanto na prática (segun­

do informações que nos têm sido
prestadas) o sistema não está
dando o resultado qua os calculos
oficiais esperavam, pols os car­
teiros qUe há longos anos pres­
tavam serviço nas suas áreas e
conheciam por Isso todos os ha­
bitantes e até por dedução «des­
cobriam» os que para aí Se mu­

davam, veem-sj, agora em apu­
ros para encontrar os destinatá­
rios da correspondência que lhes
cabe entregar.

'

Poderá alegar-se que cada urn

resolve ofJ seus problemas per­
guntando ao colega antes de sair
da estação, mas isso nem sempre
bate certo porque entre dezenas
de nomes desconhecidos não é
possivel fixar cada caso isola­
damente e até porque se uma
carta tem o nome da rua, e até
o n.O de policia, não se vê que se­

ja necessário perguntar a alguém
onde mora o destínatãrío, laso,
porém, não evita que a carta dei­
xe de ser entregue pela simples
razão de qus o destinatário mu­
dou de residência e portanto s6
no dia seguinte a carta será en­
tregue, quer se trate ou não de
correspondência urgente.
Pelo que nos 'tem dito vários

leitores do nosso jornal, sabemos
que estes e outros casos aborre­
cidos já têm aucedldo sem qUe a

culpa possa atribuir-se aos car-
teiros.

.

Também já alguns assinantes
nos têm pedido a alteração de
endereços apenas para evitar de­
moras, «visto o carteiro nem sem­

pre ser o mesmo:..
Haveria muitos mais éasos a

citar que provam flagrantemen­
tlJ que o sistema não resulta de
beneficios para quem quer que
seja. Não acreditamos que aos
carteiros tal sistema agrade até
porque assim têm uma «volta:.
mais demorada pela profusão de
ruas e nomes desconhecidos.
O público em nada beneficia

porque sendo em cada mês um

carteiro, este não pode ter o de­
sembaraço dum que já conheça a

área «de olhos lechados>.
Também não_ acreditamos que

tal sistema beneficie os serviços
dos correios.
Sabe�os que em Faro foi ex­

perimentado o sistema mas foi
posto de parte por não resultar.
Porque o rodisio na distribui­

ção de correspondência apenas
criou problemas e não beneficiou

ninguém, esperamos que, quem
possa fazê-lo, pondere o assunto
e lhe dê a solução que a todos
convém: manter os carteiros nas

suaa primitivas zonas.
Se na verdade há zonas mais

sobrecarregadas de serviço do
que outras, porque não aliviar
esses funcionários com uma dis­
tribuição mais equitativa de
ruas?

Cortas ao Director ·11 roacara do vo(unfe

Rua José Fernandas Guerreiro - T8lef. 348 LOULE'

LoúÚ, $4 de Ag08to de 1961

Ex."· Br. Director da «Voz
de Loulé:. e Prezado Amigo

08 meu& cumpriment08 e feli­
citações pelo belo artigo de fundo
do último número· do nosso jor­
nal, cheio de esperança e confian­
ça na vitória de Portugal contra
tod08 OB seus inimig08, quer in­
ternos quer externos.
Vem esta a prop6sito da Bee­

ção «Prisma> em que se faz um
grande elogio às obras de JoBé
Rodrigues Miguéis, comparando
este escritor aos mawrea da nos­
sa literatura (!) emparceirando­
-o com um Camilo um Eça e um
Aquilino Ribeiro (t!).
Faltou ao articulista mencio­

nar alguns pormenores interes�
santes, para a bwgrafia polftka
desse escritor· e que são muito
ilucidativos.

«O Avante> (orgão do Partido
Comunista PortugUés) IV série"
n.· 8 de Março de 1942, traz a
seguinte notícia que explica mui­
ta coisa: «O auxilio âoe Portu­
gueses emigrados ao Povo Bovié­
tioo» - No dia S3 de Novembro
realizou-se em New Beldlord um
«meeting> promovido pelo Comi-

. té Portugués Americano €fe Au­
xílio ao Povo Russo... :.
O Dr. José Rodrigues Miguéis,

da cidade de Nova Iorque, muito
conhecido entre a emigração por­
tuguesa pelas suas conleréncia8,
falou em portugu8s da vida do
Povo Boviético e da maravilhosa
resisUmcia do Povo Russo e tam­
bém acerca da politica da paz le­
vada a cabo pela Rússia; Cr. «Os
Cadernos de Manuel Anselmo>
»ot. 11, Março de .19(H, Fasc. VI,
88 e 89.
Esta noticia no «AVANTE» é

muito significativa e tem uma
grande actualidade prática para
apreciarmos melhor certos escri-
tores muito recomendados .

A bon entendeur salut .

Com os respeitosos cumprimen­
tos de

Um leitor atento

N. R. - Agradecemos as pala­
vras de concordância quanto à
doutrina do nosso editorial que,
segundo pensamos devia ser a
única a ser segui� por quantos
se dizem portugueses.
No qus respeita ao elogio do

livro do Dr. José Rodrigues Mi­
guéis, não é sempre fácil quan­
do urn critico se refere a um es­

crito, discriminar se Se limita a
uma apreciação objectiva da
obra, como expressão de arte, ou
si'! resvala para a propagandazi­
nha de «camarada>, tanto mais
qua sem ser com este Intuito po­
de haver divergências por ser

diverso o priSma por que a obra
é vista.
Será necessário conhecer tam­

bém a obra.
Claro que - e isto em aparte

- o qUe deixamos dito não dei­
xará de ser classificado de ana­
cronismo, de ser motivo para ser­
mos acusados de não conceber­
mos a arte pela arte, índepen­
dente de aspectos éticos, isto é
d., Intolerante, para com mi­
guéis e seus parceiros. No entan­
to, se Os amigos do Dr. Miguéis
cá mandassem, já, em nome· da
llberdade, dos direitos .do homem,
da paz mundial, etc. etc., os li­
vros de Borls Pastesnáck teriam
sido apreendidos nas !lvrarlas pa_
ra evitar... propaganda e reclame
a pessoas e a urna visão dos
factos non gratae.
Como o nosso amável corres­

pondente, diremos também a
bon entendeur, saluto

Automóvel
VENDE-SE automóvel mar­
ca «Renault .. Dauphine,., em

estado novo.

Tratar com Manuel Guer­
reiro Rosária - Avenida Josê
da Costa Mealha - LOULÉ.

CASAS
ALUGAM-SE dois prédios,
sendo -um com 3 divisões, na
Rua João Fernandes. e outro
na Rua da Mouraria, com 4
divisões e quarto de banho.
Tratar com Manuel Guer-,

rei;o Pereira - LOULE',

Há dias, na estrada Quartelra
Loulé, urn automobilista, em de­
sordenada correria, atropelou um
ciclista e ao tentar fugir às res.
ponsabilldades quase chocou com
o automovel do Dr. Juiz de Al­
cácer do Sal que passava naque­
le momento.
Enquanto o ferido era socorri.

do pelos ocupantes de um tercei­
ro automóvel e o transportavam
ao Hospital de Loulé, aquele ma­
gistrado tentou perseguir o auto­
mobilista que aos sss punha em
perigo a viação. Perdeu-o de vis­
ta mas dirigiU-se ao Posto de
Loulé da P. V. T. onde, momen­
tos depois, notou com grande es­
panto qUe o veiculo procurado
descia a. Avenida José da Costa
Mealha em boa velocidade.
Deso.bedecendo ao estridente si­

nal de paragem do Agente Mon­
teiro o automobilista aumentou a
velocidade e seguiu pela Praça da
República.

Dado que lamentAvelmente
o posto de Loulé ainda não dispõe
d�

-

veiculo pr6prio que propor­
crone aos agentes aquela mobili­
dade de qua muitas vezes care­
cem, urn automobilista ali esta­
cionado prontifiCOU-se a perse­
guir o infractor e fê-Io com ris­
co da própria vida dada a velo­
cidade do «deatravados que sen­
tindo-se seguido, não se furtou
à,:¡ mais arriscadas manobras que
milagrosamente não foram desas­
trosas.
A «corrida> prolongou-se até

ao local do desastre, (próximo
das Quatro Estradas), onde OS in­
sistentes eapítoss da polícía \ aler­
tou as numerosas pessoas ali es­
tacionadas e cuja atitude centri­
buíu para fazer parar o treslou­
cado automobilista que depois foi
conduzido sob prisão ao posto de
P. V. T. a fim de prestar decla­
rações, que revelaram o seu es­
tado de embriaguez, depois con­
firmado por médico.

O automóvel que transportou
o ferido ao Hospital era conduzi­
do por uma senhora que, com vee­

mência, manifestou a sua natu­
ral indignação pela atitude do
tresloucado causador do sinistrá,
mas pouco depois teve a desagra­
dãvet noticia de que se tratava
do seu pr6prio marido Manuel
Ant6nlo Jorge, proprietárIo na
Cova da Muda (S. Braz de Al­
portel) qUe ficou em liberdade
com fiança de SO contos até res­

ponder em Tribunal.

o Rancbo Folclórico
de Al TE

o conhecido e já famoso Ran­
cho de Alte acaba de realizar
uma digressão pelo Pais que re­
dundou em assinalado êxito para
o folclore algarvíe e da excelente
propaganda pará a nossa terra.
Quer em Santa Marta de Por­

tuzelo, Povoa de Varzim, Figuei­
ra da Foz ou em Saboia e Mon­
chique as exibições do Rancho
de Alte mereceram Os mais ca­

lorosos aplausos, o que prova o

mérito dos executantes e os cui­
dados dos dirigentes que, com

ferrea força de vontade e traba­
lho extenuante, têm conseguido
manter em actividade durante
tantos anoa, o (¡nico agrupamen­
to folcl6rico do concelho de· Lou­
lé.
Os nossos parabens a quantos,

com a sUa persistência, trabalho
e boa vontade contribuem para o

Rancho Folclórico de Alte conti­
nUe sendo uma animadora reali­
dade.

Bom Emprego
de Capital

A�enda-se ou vende-se uma hor�·

ta, junto da vila, com árvores de

fruto e tendo anexos, alguns pré­
dios de bom rendimento.
Dão-se informações na Casa

Natál - Av. Marçal Pacheco. 18
- Loulé.

•

Reabriu, sob a direcção de nova gerência e após
grande remodelação o

-

BOI�PETI �¡-CC�)
(o Restaurante das «Tapai»)

'Inda S8 s8rvem os mais apetitosos almoços,jantares, C8ial
E PETISCOS

I -dA

CARRU.CA
Alfaiate com fazendas

Especializado em fato. de cerim6aia

Rua Augusta. 166 • l.•. Esq, - Telef. 26216 - L I S B O A

ABIA'


